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Metalúrgicos querem negociação 
ágil e com novas conquistas

Sócios do Sindicato concorrem a prêmios

Campanha Salarial

Antes da entrega da pauta, metalúrgicos de todo o estado de São Paulo promoveram um ato na avenida Paulista, em frente ao prédio da Fiesp

Durante a entrega da pau-
ta de reivindicações dos me-
talúrgicos para este ano, na 
última sexta-feira, dia 29, os 
dirigentes sindicais ressalta-
ram aos empresários que es-
peram negociações sérias e 
objetivas, com ganhos reais 
aos trabalhadores.

Os sindicatos da Federa-
ção Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT (FEM), incluindo 
Sorocaba e região, reivindi-
cam reposição da inflação nos 
salários, aumento real, valori-
zação dos pisos, licença ma-
ternidade de 180 dias, seguro 
de vida e redução da jornada 
de trabalho.

A diretoria do Sindicato 
sugere aos metalúrgicos que 
se mantenham mobilizados 
para demonstrar aos empre-
sários que a categoria está 
disposta a conquistar bons 
acordos coletivos nesta cam-
panha salarial.
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Governo reduz IPI da linha 
branca, mas com contrapartida

O governo federal atendeu ao apelo 
dos trabalhadores e anunciou na últi-
ma sexta-feira, 29, a prorrogação da 
redução do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados) para as indústrias 
da linha branca, como geladeira, fogão 
e demais produtos.

Ultimamente, representados pela 
CNM/CUT (Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos), os trabalhadores 
fi zeram inúmeras reuniões, inclusive 
com os empresários, para discutir a 
fórmula de como manter aquecido o 
setor da linha branca.

Durante reunião em Brasília, no 
último dia 25, da qual participaram o 
economista Fernando Lima do Dieese/
Sorocaba e o dirigente sindical meta-
lúrgico Sílvio Luiz Ferreira da Silva, 
os trabalhadores reforçaram o pedido 
de redução do imposto, mas cobraram 
contrapartida dos empresários.

Entre as contrapartidas estão a 
manutenção do nível de emprego e 
abertura de novos postos de traba-
lho, do nível de nacionalização dos 
componentes da linha branca e a re-

Economia

PAC Equipamentos 
vai aquecer economia

O governo federal vai investir 
R$ 8,43 bilhões na compra de ca-
minhões, ônibus, máquinas e equi-
pamentos para manter a economia 
aquecida e garantir o nível de empre-
go.

O anúncio, no último dia 27, deve 
refl etir signifi cativamente no setor 
metalúrgico de Sorocaba e região, já 
que a compra do governo inclui ca-
minhões, ônibus, motos, motonivela-
doras, patrol e até mobiliário escolar, 
além de veículos fora de estrada para 

as Forças Armadas Brasileiras.
“Uma infi nidade de componentes 

dos produtos presentes na lista de 
compra do governo federal são pro-
duzidos aqui; isso quer dizer que os 
metalúrgicos de Sorocaba e região 
serão benefi ciados pelo aquecimento 
da produção no nosso parque indus-
trial”, diz Ademilson Terto da Silva, 
presidente do Sindicato.

Somente com caminhões o gover-
no vai gastar R$ 2,2 bilhões na com-
pra de 8 mil unidades.   
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Prêmio à razão
Os Metalúrgicos 

de Sorocaba e região 
estão diante de uma 
série de ações, ativi-
dades e fatos neste 
segundo semestre, 
que vão requerer, de 
cada um, discerni-
mento, participação 
e atitude.

O primeiro ele-
mento que vai re-
querer uma dose de 
participação bastan-
te acentuada dos tra-
balhadores é a cam-
panha salarial, cuja 
pauta já foi entregue 
aos patrões no últi-
mo dia 29.

O grau de mobi-
lização dos trabalha-
dores vai ser o prin-
cipal instrumento 
para a categoria ga-
rantir um bom acor-
do com ganho real e 
avanços das cláusu-
las sociais.

Também neste 
segundo semestre os 
metalúrgicos e seus 
familiares terão ou-
tra tarefa a cumprir: 
a escolha dos repre-
sentantes das câma-
ras e prefeituras de 
suas respectivas ci-
dades.

O Brasil vive 
hoje um exemplo 
de democracia para 
o mundo, com elei-
ções inquestionáveis 
do ponto de vista 

O terceiro desafi o 
que os metalúrgicos 
vão deparar neste 
segundo semestre 
será a campanha de 
sindicalização, que 
pretende atingir o ín-
dice de 60% da cate-
goria, que hoje soma 
45 mil metalúrgicos.

Tão importante 
quanto a mobilização 
na campanha salarial 
e o engajamento na 
política partidária, 
será a participação 
sindical dos meta-
lúrgicos, tornando-se 
sindicalizados.

Quanto mais 
forte uma catego-
ria for, quanto mais 
sindicalizados um 
sindicato tiver, mais 
representativo ele 
será. E quanto mais 
representativo ele 
for, mais poder de 
negociação ele terá 
na esfera trabalhista 
e mais representa-
tivo ele será na so-
ciedade, na hora de 
reivindicar políticas 
de cunho social para 
toda a população.

E foi para incen-
tivar esta categoria 
a se unir ainda mais, 
que o Sindicato lança 
a campanha de sindi-
calização Categoria 
Premiada; uma forma 
de reconhecer e pre-
miar a consciência.          

técnico, e a participa-
ção de cada cidadão 
é de extrema impor-
tância para que este 
estado democrático 
brasileiro se aperfei-
çoe cada vez mais.

Além disso, a es-
colha certa de um ve-
reador, de um prefei-
to e demais políticos 
também poderá ser 
determinante para o 
bem-estar do traba-
lhador e de sua famí-
lia.

Dois exemplos de 
como a política inter-
fere diretamente nas 
nossas vidas estão na 
página 2, nas repor-
tagens que tratam da 
redução do IPI (Im-
posto sobre Produtos 
Industrializados) para 
a linha branca e do 
lançamento do PAC/
Equipamentos.

Quanto mais 
forte uma 

categoria for, 
quanto mais 

sindicalizados 
um sindicato 

tiver, mais 
representativo 

ele será.

Equipamentos Quantidade Valor (R$ 
milhões) Destinação % Produção

semestre

Caminhões 8.000 unidades 2.280,2
Equiparas Forças Armadas e 
para Estados e Municípios com 
problemas climáticos (seca etc.)

8,4%

Patrulha Agrícola* 3.000 unidades 870,0 Aumentar a produtividade da 
agricultura dos Municípios 20%

Retroescavadeiras 3.591 unidades 650,0 Melhorar as estradas vicinais e 
o escoamento da produção dos 
Municípios

48%

Motoniveladoras 1.330 unidades 638,6 66%

Perfuratrizes 50 unidades 13,5 Perfuração de poços para região 
da seca

Furgão: Ambulância 2.125 unidades 326,3 Sistema Único de Saúde 12%

Furgão: Unidade
OdontoMóvel 1.000 unidades 154,2 Sistema Único de Saúde

Trens Urbanos 160 vagões 721,0 CBTU e Transurb

Motocicletas 500 unidades 22,3 Polícia Federal e Polícia Ro-
doviária Federal

Blindado Guarani 40 unidades 342,4 Defesa 100%

Veículo Lançadorde 
Míssil -ASTRO 2020 30 unidades 246,0 Defesa 100%

Ônibus 8.570 unidades 1.714,0 Programa Caminhoda Escola 36%

Mobiliário Escolar 3.000.000 uni-
dades 456,0 Equipar as escolas 20%

TOTAL COMPRAS 8.434,5

Adicional 6.611,0
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Acordo prevê queda do preço ao consumidor

dução de preço ao consumidor.
Em todo o país a indústria da linha 

branca emprega aproximadamente 40 
mil trabalhadores.

“Os empresários têm que entender 
que a redução do IPI é para manter a 
economia aquecida, não é para eles 
apenas aumentarem o lucro”, cobra 
Silvinho.
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Ademilson Terto fala com os trabalhadores em frente à Fiesp... ... na  entidade ele conversa com Draúsio Rangel (centro), coordenador do G3 [Autopeças],  e Biro-Biro da FEM

Metalúrgicos entregam pauta e 
pedem agilidade nas negociações

Terceirizada persegue e
demite trabalhador; ZF ignora

Trabalhadores da Prysmian 
rejeitam proposta de PPR

Mil metalúrgicos cutistas de 
todo o estado participaram na sex-
ta, dia 29, em São Paulo, da entrega 
da pauta da campanha salarial aos 
grupos patronais.

Os metalúrgicos se concentra-
ram em frente à Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo), na avenida Paulista, antes 
da reunião com os empresários.

Reposição da inflação, ganho 

real, licença maternidade de 180 
dias, redução de jornada e seguro 
de vida são os principais itens rei-
vindicados.

O ato foi organizado pela FEM/
CUT (Federação Estadual dos Me-
talúrgicos), que representa 14 sin-
dicatos no estado; juntos, eles re-
presentam 250 mil metalúrgicos.

Metalúrgicos de Sorocaba e re-
gião também participaram do evento.

Diálogo
A data-base da categoria é 1º de 

setembro e os grupos empresariais 
se dividem em 7: G2, G3, G8, G10, 
Estamparia, Fundição e Monta-
doras, que já negociou os salários 
deste ano em 2011. 

O coordenador do G3 (autope-
ças), o empresário Draúsio Rangel, 
procurou Ademilson Terto da Sil-
va, presidente do Sindicato, para 

dizer que gostaria de adiantar as 
negociações do seu setor.

“Esperamos que não só o se-
nhor Draúsio, mas que todos os 
coordenadores patronais estejam 
dispostos a uma negociação propo-
sitiva. Em campanha salarial que 
se arrasta, todos perdem: patrões e 
trabalhadores. Nós estaremos sem-
pre prontos para o diálogo”, disse 
Terto.

campanha salarial

Consumidor pode ser
restituído por taxas
de financiamentos

Ao financiar um ve-
ículo ou um imóvel, o 
consumidor muitas ve-
zes paga, sem perceber, 
taxas que são de res-
ponsabilidade do pró-
prio banco, como Taxa 
de Abertura de Crédi-
to (TAC), Gravame e 
Sati. Mas há casos em 
que o consumidor pode 
ser reembolsado dessas 
taxas, com juros e cor-
reções monetárias, por 
meio de ação judicial.

Para atender a esses 
casos, o Sindicato dos 
Metalúrgicos fez uma 
parceria com advoga-
das que farão plantão 

na sede da entidade em 
Sorocaba. Os telefones 
para agendar atendi-
mento são (15) 3334-
5401 e 3334-5447.

A consulta para ve-
rificar se há direito à 
restituição é gratuita. 
No caso de eventual 
ação judicial, metalúr-
gicos sindicalizados e 
dependentes têm des-
contos nas custas e nos 
honorários advocatí-
cios.

Os documentos ne-
cessários para verifi-
cação são RG, CPF e 
cópia do contrato de 
financiamento.

Um trabalhador do setor 
de jardinagem da Verzani 
Sandrini, terceirizada da ZF 
Brasil, foi demitido depois 
de cobrar o reembolso de 5 
parcelas de R$ 100 desconta-
das do seu pagamento devido 
a quebra de um pára-brisas.

Há cinco meses, quando 
operava uma roçadeira, uma 

pedra saltou do chão e que-
brou o vidro de um carro, aci-
dentalmente. O jardineiro foi 
obrigado a pagar o estrago.

Ao saber da cobrança, 
o CSE da ZF Brasil cobrou 
do RH da empresa-mãe uma 
intervenção na terceirizada, 
para que ela devolvesse os 
R$ 500 ao jardineiro, que 

ainda deveria ter mais R$ 
100 descontados.

“Ao saber da intervenção 
do CSE junto ao RH da ZF, 
a terceirizada mandou o ra-
paz embora por perseguição. 
Vamos tomar as medidas ca-
bíveis judicialmente”, diz o 
dirigente sindical João Evan-
gelista.

O valor abaixo das ex-
pectativas foi o motivo de 
os metalúrgicos da Prys-
mian terem rejeitado uma 
proposta de Programa de 
Participação nos Resul-
tados (PPR) no início da 
tarde desta terça-feira, dia 
3. “Os trabalhadores têm 
perfeita consciência do seu 
valor e do seu esforço; e 
exigem um PPR compatí-

vel com isso”, afirmou Clo-
doaldo Garrote, diretor do 
Sindicato e funcionário da 
Prysmian.

A proposta da empresa 
– rejeitada em assembleia 
nesta terça – seria destina-
da aos trabalhadores das 
três unidades do grupo 
Prysmian em Sorocaba: 
Energia, Telecom e SPF.

O Sindicato dos Meta-

lúrgicos espera que a em-
presa entre em contato com 
os representantes sindicais 
para retomar as negocia-
ções urgentes e chegar a um 
valor que atenda às expec-
tativas dos funcionários.

O valor de PPR rejeita-
do não será divulgado fora 
da fábrica para não prejudi-
car a continuidade das ne-
gociações.
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Começa, na próxima se-
mana, uma campanha para 
aumentar o quadro de as-
sociados do Sindicato dos 
Metalúrgicos e fortalecer a 
categoria. A campanha “Ca-
tegoria Premiada” prevê sor-
teios de prêmios aos sócios, 
que contribuem no dia a dia 
para manter as lutas e pro-
porcionar novas conquistas 
aos trabalhadores.

Quem já é sócio ou se 
sindicalizar durante a cam-
panha vai concorrer a dois 
carros Fiat Uno Vivace 0k; 
duas motos Honda CG 125 
Fan 0k; quatro pacotes de 
viagens para Fortaleza CE; 
dez TVs Led 42 polegadas e 
dez notebooks.

Os sorteios serão pela 
Loteria Federal e todos os 
sócios receberão três “Nú-
meros da Sorte”, que serão 
válidos para concorrer a 
cada um dos prêmios.  Por-

tanto, são dezenas de chan-
ces de ganhar.

Informações
A partir da próxima se-

mana, os metalúrgicos rece-
berão jornais e folhetos com 
detalhes sobre a promoção. 
Também na próxima sema-
na, o regulamento na íntegra 
poderá ser acessado pelo site 
www.smetal.org.br

Os sócios também pode-
rão acessar os “Números da 
Sorte” pelo site do Sindicato.

“A maior razão para se 
sindicalizar deve ser a cons-
ciência de classe e a cora-
gem de lutar por melhorias 
na fábrica e na sociedade. 
Mas por serem tão impor-
tantes para o fortalecimento 
da categoria, os sócios me-
recem esses incentivos ex-
tras”, afirma o presidente do 
Sindicato, Ademilson Terto 
da Silva.

sindicalização

NOTAS

Dia do Rock

Turmas de Inglês

Dia 15 de julho o Sindica-
to dos Metalúrgicos promove 
o 7º Encontro de Bandas de 
Rock, que este ano será no 
Parque dos Espanhóis, em So-
rocaba. Várias bandas locais 
já confirmaram shows, como 
a Vertigem, Bando de Lou-
cos Sociais, No Disc, Engre-
nagem Provisória e Metallica 
for All. Também haverá par-
ticipação especial da banda 
Guns’n’Roses cover Brasil. A 
entrada será gratuita. Mais 
informações em breve no site 
www.smetal.org.br

A escola de idiomas Move 
On, parceira do Sindicato, está 
com inscrições abertas para 
novas turmas de Inglês às quar-
tas-feiras à noite e aos sábados 
de manhã. As aulas são minis-
tradas na sede do Sindicato 
em Sorocaba. Metalúrgicos 
sindicalizados e dependentes 
têm descontos especiais. In-
formações e reservas de vagas: 
(15) 3013-8252 ou pelo e-mail 
ingles.sindicato@globomail.
com

Inscrições para o Futgame 
são prorrogadas até dia 13

Goleadas aumentam na
2ª rodada do torneio

5º FUTGAME Futsal de Inverno

As inscrições para os 
metalúrgicos sindicalizados 
e dependentes que querem 
participar do 5º Torneio de 
Futgame (futebol de vide-
ogame) do Sindicato foram 
prorrogadas para até o dia 
13 de julho.

Os jogos do 5º Futgame 
serão disputados na plata-
forma Playstation 3 (PS3). 
O jogo base das disputas 
será o PES 2012.

O prêmio para o 1º lugar 
será um console Playstation 
3. O segundo colocado ga-
nhará um tablet. Mais de 100 

pessoas já se inscreveram.

Como participar
Para se inscrever, o com-

petidor deverá enviar seu 
nome, RG, matrícula sin-
dical e telefone de contato 
pelo e-mail juventude@
smetal.org.br. Na barra de 
assunto, escrever  “inscrição 
futgame 2012”.

A realização do torneio é 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos e a organização da dis-
puta é do coletivo Juventude 
Metalúrgica. Mais informa-
ções: (15) 3334-5400.

Com 4 goleadas superio-
res a 10 gols, o número de 
gols da segunda rodada do 
Futsal de Inverno dos Me-
talúrgicos foi superior ao da 
rodada inicial; foram 145 
gols contra os 134 marcados 
na primeira rodada.

A maior goleada foi apli-
cada pelo Chopp, que bateu o 
Moto Peças por 13 a 4.

Como na abertura do tor-
neio, foram 15 jogos, dos 
16 programados. No último 
fim de semana o Relex 2 não 

compareceu para jogar con-
tra o E.E. Futsal. A equipe foi 
eliminada por W0.

A competição continua 
no próximo final de semana. 
O site  www.smetal.org.br 
publicará a tabela assim que 
a receber da organização.

O torneio, na segunda 
edição, é realizado exclusi-
vamente para metalúrgicos 
sindicalizados e seus depen-
dentes. Os jogos são nos fi-
nais de semana, no ginásio 
da categoria, no Éden.
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Campanha quer conquistar novos 
sócios e fortalecer a categoria

Uma das atrações da Sindicalização 2012 será o sorteio de prêmios para os sócios


